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INTRODUÇÃO: Vanhatalo e at al., (2006), propôs a realização de all-out em 

que se identificou uma potência estável no final do teste (PEFT), aproximada ao limiar 

metabólico, e W’ referente a uma capacidade de trabalho anaeróbio, provinda das 

potências de valor superior a PEFT. OBEJETIVO: O presente estudo teve como 

objetivo analisar as correlações entre os valores de PEFT, W’ e carga máxima obtida no 

teste de uma repetição máxima (1-RM). MÉTODOS: Dez voluntários (21± 1,5 anos; 

83,5± 8,0 kg; 1,8± 0,04 m; 13,4± 5,0 %G) voluntários treinados realizaram o teste de 1-

RM, e o teste de All Out de 60 segundos adaptado com uma célula de carga ao supino 

reto. E com o processamento de sinais obtidos da célula de carga foi possível mensurar 

força, velocidade e potência em todos os testes por meio de uma calibração, em que se 

obtiveram os valores de W’ e PEFT. Sendo assim foi realizado o teste de correlação entre 

os valores de W’, PEFT e 1-RM. RESULTADOS: A média e desvio padrão obtidas 

pelos valores de W’, PEFTE e 1-RM foram respectivamente de 6776 ± 2915 (J), 250 ± 43,5 

(W), e 102,4 ± 14 (Kg). O coeficiente de correlação obtido entre W’ e 1-RM foi de 0,22 

(P>0,05). E entre PEFT e 1-RM foi de 0,4 (P>0,05). E entre W’ e PEFT foi de 0,42 

(P>0,05). CONCLUSÃO: Que não necessariamente os valores de 1-RM, W’ e PEFT 

estão correlacionados. 
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